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Um thriller de aventura sobre lugares que não existem,

fenômenos que ninguém explica

e o mito que insiste em sobreviver

[© Todos os direitos reservados.

Esta obra é uma criação original de ficção. 

Qualquer semelhança com pessoas, lugares, eventos históricos, teorias científicas ou relatos não documentados é propositalmente simbólica ou fruto de coincidência narrativa. 

Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, distribuída ou transmitida por qualquer meio — físico, digital ou eletrônico — sem autorização expressa do autor, exceto nos casos previstos em lei. 

O conteúdo aqui apresentado não pretende oferecer explicações científicas, religiosas ou filosóficas definitivas, mas provocar reflexão, inquietação e questionamento sobre os limites da percepção humana e da realidade aceita

DEDICATÓRIA

Para aqueles que já sentiram que o mundo, 

por um instante, saiu do lugar. 

Para quem percebeu que nem tudo o que é real 

precisa ser comprovado. 

E para os que continuam caminhando, 

mesmo quando o chão deixa de responder.



Ninguém escolhe desaparecer

Sete pessoas, espalhadas por diferentes partes do planeta, seguem vidas que não se cruzam, não se parecem e não compartilham crenças, desejos ou destinos. O único ponto em comum é algo tão invisível quanto ignorado: todos estão, naquele exato momento, sobre a mesma linha imaginária que corta a Terra — O Paralelo 27. 

Quando a anomalia acontece, não há aviso, nem explicação. Não há dor imediata, nem espetáculo visível para o restante do mundo. Apenas o desaparecimento absoluto. 

O tipo de ausência que não deixa rastros, nem perguntas oficiais. Eles despertam em um lugar que não consta em mapas, registros ou teorias aceitas.  

Um território instável, moldado por forças que desafiam a física, o tempo e a própria lógica da realidade.  Ali, o ambiente reage à intenção, o espaço se transforma e cada passo revela fenômenos que nenhum cientista conseguiu, até hoje, decifrar. 

À medida que avançam pela linha exata do Paralelo 27, enfrentam anomalias que exigem mais do que força ou inteligência. Exigem transformação. 

Cada obstáculo impossível revela habilidades latentes, desperta medos profundos e impõe escolhas que não podem ser desfeitas. 

O que começa como uma luta pela sobrevivência se torna uma jornada de confronto com o que a humanidade prefere chamar de mito. 

Registros ocultos, padrões históricos ignorados e eventos apagados sugerem que aquele lugar já foi visitado antes — e sempre negado depois. No fim da linha, quando a realidade começa a se dissolver, surge a revelação mais perturbadora: talvez não exista mistério algum. 

Talvez tudo não passe de uma construção coletiva, alimentada pelo medo, pela necessidade de explicação e pela insistência humana em dar sentido ao que não compreende. Ou talvez essa seja apenas a versão que o mundo aceita contar. Paralelo 27 não entrega respostas.  Ele desloca certezas. E convida o leitor a cruzar uma linha que, uma vez atravessada, nunca mais permite enxergar a Terra da mesma forma
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Sete Pontos no Mapa

Ninguém percebeu quando aconteceu porque o mundo foi treinado para ignorar alinhamentos silenciosos. Catástrofes precisam de barulho, de fogo, de números vermelhos piscando em telas. O que muda sem espetáculo passa despercebido. E o que passa despercebido costuma ser o que mais transforma.

Naquela madrugada, no sul do Japão, a cidade respirava como uma máquina cansada. Trens ainda cruzavam túneis subterrâneos, sem saber que transportavam pessoas em uma realidade prestes a sofrer um desvio mínimo — imperceptível, irreversível. 

Em um apartamento estreito, iluminado apenas pelo reflexo frio de três monitores, um engenheiro de sistemas encarava linhas de código que já não pareciam responder apenas à lógica. 

Ele acreditava em padrões como quem acredita em deuses silenciosos. Para ele, o universo era um problema matemático elegante, ainda que mal documentado. O café havia esfriado há horas, mas continuava ali, intacto, como se o tempo também tivesse decidido esperar.

Enquanto seus dedos percorriam o teclado, algo microscópico se deslocava. Não no código, mas na relação entre causa e consequência. 

Um atraso de nanossegundos em um servidor distante. Um pacote de dados que chegou completo, mas fora de ordem. Nada que gerasse alarme. Nada que merecesse registro. Ainda assim, o engenheiro sentiu um desconforto breve, como se a lógica tivesse respirado fundo antes de mudar de ideia.

Do outro lado do planeta, no norte do México, o deserto parecia imóvel demais para ser real. A fotógrafa caminhava com passos calculados, protegendo a câmera do vento fino que carregava areia e silêncio. Ela buscava a luz perfeita — aquela que não se repete, que só existe por alguns segundos e depois se recusa a voltar. Para ela, o mundo era um conjunto de enquadramentos possíveis, e a verdade dependia do ângulo escolhido. O sol começava a descer quando algo alterou a densidade do ar. Não foi uma mudança visível. Foi uma sensação. A luz parecia mais pesada, como se tivesse ganho intenção.

Ela ajustou a lente, respirou fundo e sentiu, por um instante, que não estava apenas observando a paisagem. A paisagem a observava de volta. O deserto, que sempre lhe parecera indiferente, parecia agora atento. Como se estivesse aguardando um sinal que não vinha do céu, mas de baixo, do chão antigo que sustentava aquela linha invisível traçada muito antes de qualquer câmera existir.

No litoral da Austrália, o mergulhador profissional preparava-se para descer mais uma vez. O mar estava calmo demais, e isso sempre o deixava desconfiado. Ele confiava mais no silêncio das profundezas do que nas palavras humanas. Debaixo d’água, não havia mentiras, apenas pressão, tempo e escolhas. Quando mergulhou, sentiu o corpo se ajustar automaticamente, como sempre. Mas, alguns metros abaixo da superfície, algo se quebrou na rotina sensorial que ele conhecia tão bem. Não foi falta de oxigênio, nem alteração de corrente. Foi a estranha impressão de que a água não estava exatamente onde deveria estar.

O azul parecia mais escuro, mais denso. O som interno da própria respiração ecoava com um atraso impossível. Por um segundo, ele teve a certeza de que estava descendo não apenas em profundidade, mas em direção a um ponto de convergência que o mar escondia com perfeição. Quando voltou à superfície, não comentou nada. O oceano ensina cedo que nem toda percepção precisa ser compartilhada.

No interior do Egito, longe das rotas turísticas e dos discursos oficiais, uma pesquisadora independente passava os dedos por inscrições que não constavam nos catálogos acadêmicos. Ela sempre soube que a história humana fora editada com cuidado excessivo. Não para preservar a verdade, mas para torná-la suportável. As marcas diante dela não se encaixavam em dinastias conhecidas, nem em estilos registrados. 

Ainda assim, havia nelas uma familiaridade incômoda, como se descrevessem algo que já havia acontecido muitas vezes, sempre negado depois.

Naquele dia, enquanto o sol lançava sombras longas sobre as pedras, uma das inscrições pareceu mudar. Não fisicamente. O significado. As formas permaneceram idênticas, mas o sentido se reorganizou em sua mente, formando uma ideia simples e perturbadora: linhas não servem apenas para dividir territórios. Algumas existem para lembrar ao mundo que ele pode falhar.

Ela se afastou um passo, sentindo um leve tremor sob os pés — não um terremoto, mas um ajuste. Como se algo muito antigo tivesse sido ativado novamente.

Na China, em uma escola simples, um praticante de artes marciais corrigia a postura de uma criança. Seus ensinamentos iam além do movimento. Ele acreditava que o corpo guarda respostas que a mente ainda não aprendeu a formular. Cada gesto era um diálogo com forças invisíveis: gravidade, equilíbrio, intenção. Ao demonstrar um movimento lento, sentiu algo diferente. O chão respondeu antes do corpo completar o gesto. Uma antecipação sutil, quase imperceptível, mas suficiente para quebrar a harmonia que ele conhecia tão bem.

Por um instante, perdeu o centro. 

Recuperou-se rapidamente, sem que ninguém notasse. Ainda assim, algo havia sido revelado: o equilíbrio não era mais garantido pelas mesmas regras.

No Brasil, um piloto de helicóptero sobrevoava uma região que conhecia de memória. Confiava mais no instinto do que nos instrumentos, e isso já lhe salvara a vida mais de uma vez. Naquele voo rotineiro, os painéis indicavam normalidade absoluta. O céu estava limpo, os ventos previsíveis. Mesmo assim, ele sentiu um vazio súbito no estômago — não medo, mas deslocamento. Como se o horizonte tivesse se movido um grau para a esquerda sem avisar.

A sensação durou apenas alguns segundos. O suficiente para ele apertar o manche com mais força. O suficiente para entender que havia coisas que nem todos os radares do mundo poderiam detectar.

E na África do Sul, em uma sala repleta de gravações antigas, uma linguista escutava sons que ninguém mais reconhecia como linguagem. Cliques, pausas, respirações ritmadas. Para ela, comunicação nunca foi apenas palavras. Era intenção codificada. Enquanto analisava um trecho específico, percebeu algo inquietante: o padrão sonoro parecia se repetir em intervalos que coincidiam com coordenadas geográficas específicas.

Ela ampliou o mapa digital. Traçou linhas. Sobreposições. Até que uma coincidência impossível surgiu diante de seus olhos. 

Uma linha reta atravessando continentes, oceanos, desertos e cidades. Uma linha que não carregava significado acadêmico algum. Apenas um número.

Sete pessoas, em sete pontos do planeta, vivendo vidas que jamais se cruzariam. Nenhuma profecia. Nenhum chamado consciente. Apenas a presença exata sobre uma linha que o mundo insistia em chamar de imaginária.

Naquele momento, algo se completou.

E o mundo, fiel à própria indiferença, continuou girando.

O Dia em que Nada Parecia Errado

O dia começou como todos os outros porque a realidade prefere se disfarçar de rotina quando está prestes a falhar. Não houve sonhos perturbadores, não houve sinais nos céus, não houve aquela intuição cinematográfica que antecede grandes tragédias. O que houve foi normalidade — e nada é mais perigoso do que um mundo funcionando exatamente como esperado.

No sul do Japão, o engenheiro de sistemas finalmente desligou os monitores quando o sol começou a desenhar linhas pálidas entre os prédios. Salvou o trabalho, organizou os arquivos, apagou rastros digitais como fazia sempre. Seu corpo estava cansado, mas sua mente ainda operava em segundo plano, revisando padrões, corrigindo probabilidades. 

Ele acreditava que tudo o que existe pode ser previsto se houver dados suficientes. Ao sair de casa, cruzou pessoas que pareciam repetir coreografias invisíveis: passos apressados, olhares baixos, celulares nas mãos. A cidade funcionava como um algoritmo bem otimizado. E isso o tranquilizava.

No metrô, sentiu um breve atraso entre o fechamento das portas e o movimento do trem. Um intervalo mínimo, irrelevante. Ainda assim, algo naquele microssegundo lhe causou incômodo. Como se o sistema tivesse respirado antes de continuar. Ele afastou o pensamento. Sistemas falham o tempo todo. Pessoas é que insistem em romantizar erros.

No norte do México, a fotógrafa acordou cedo, como sempre fazia quando perseguia a luz. Limpou as lentes com cuidado ritualístico, revisou baterias, escolheu roupas leves. O deserto não perdoa distrações, mas também não anuncia perigos. Ao dirigir por estradas quase vazias, sentia-se em paz. A previsibilidade do terreno — seco, vasto, honesto — era reconfortante. Ela acreditava que o mundo só se torna ameaçador quando tentamos controlá-lo demais.

Parou o carro em um ponto que conhecia bem. O vento soprava constante. O céu prometia exatamente o que sempre prometeu. Ainda assim, ao erguer a câmera, hesitou por um segundo. Não porque algo estivesse errado, mas porque tudo estava excessivamente certo. A luz parecia obediente demais. O enquadramento perfeito surgiu rápido demais. 

Ela capturou a imagem, mas não sorriu. Fotografias costumam carregar falhas sutis. Aquela parecia limpa demais para ser real.

No litoral da Austrália, o mergulhador cumpria sua rotina com precisão quase automática. Conferiu equipamentos, conversou pouco, sorriu quando esperado. O mar continuava ali, vasto e silencioso, como um velho conhecido que nunca revela tudo. Antes de entrar na água, observou o horizonte. Nenhuma mudança. Nenhuma ameaça. O tipo de cenário que faz homens experientes baixarem a guarda.

Durante o mergulho, tudo ocorreu dentro dos parâmetros esperados. Pressão correta. Visibilidade adequada. Ainda assim, ao retornar ao barco, sentiu um cansaço estranho, desproporcional ao esforço. Como se tivesse nadado contra algo que não se manifestara fisicamente. Não comentou com ninguém. No mar, exagerar sensações é um erro tão grave quanto ignorá-las.

No interior do Egito, a pesquisadora organizava anotações enquanto o calor avançava com a pontualidade habitual. Seu dia seria comum: observar, registrar, comparar. O trabalho científico independente exige paciência e descrença constante. Ela confiava mais na repetição do método do que em qualquer revelação súbita. Ao revisar inscrições vistas pela manhã, percebeu que uma delas lhe parecia diferente, embora soubesse que não havia mudado.

A sensação era semelhante à de reler um texto conhecido e perceber, de repente, que sempre havia entendido algo errado. Não era descoberta. Era correção tardia. Ela fechou o caderno, atribuindo o incômodo ao cansaço. A mente humana adora criar padrões quando está exausta.

Na China, o instrutor de artes marciais seguia sua rotina com serenidade. As crianças repetiam movimentos básicos, errando e corrigindo, como sempre. Ele observava mais do que falava. O corpo humano revela verdades que a linguagem distorce. Aquele dia parecia especialmente harmonioso. Movimentos fluíam com facilidade incomum. O silêncio entre os gestos parecia mais profundo.

Em determinado momento, pediu que todos parassem. Não sabia explicar o motivo. Apenas sentiu que precisava interromper. O pátio permaneceu quieto. Nenhuma criança reclamou. Nenhuma perguntou por quê. O instante passou. Ele retomou a aula. Ainda assim, algo havia sido deslocado. Não no ambiente, mas na relação entre ação e resposta.

No Brasil, o piloto cumpria um trajeto rotineiro, daqueles que se fazem quase de olhos fechados. O helicóptero respondia com precisão. Instrumentos estáveis. Comunicação clara. A previsibilidade do voo era tão completa que lhe permitia pensar em coisas banais: compromissos futuros, decisões adiadas, pequenas distrações humanas.

Foi exatamente por isso que o desconforto lhe chamou atenção. 

Um vazio rápido, quase imperceptível, como se o ar tivesse se ausentado por um instante. Nenhum alarme soou. Nenhuma leitura indicou falha. Ainda assim, ele ajustou a rota minimamente, sem saber por quê. Pilotos experientes aprendem cedo a respeitar sensações que não pedem permissão para existir.

Na África do Sul, a linguista passou a manhã inteira revisando gravações. Sons antigos, vozes fragmentadas, padrões que insistiam em escapar da classificação. Ela acreditava que toda linguagem nasce de uma necessidade específica. Nada surge sem função. Ao pausar uma gravação específica, sentiu um incômodo semelhante ao de ouvir o próprio nome ser chamado em um lugar vazio.

Reproduziu novamente. Nada de anormal. Ainda assim, seu corpo reagiu como se algo tivesse sido dito. Ela anotou a sensação, contrariando o rigor acadêmico que exigia provas. Algumas experiências não pedem autorização para serem sentidas.

O dia avançou. O sol cumpriu sua trajetória. As cidades mantiveram seus ruídos. O mundo funcionou com a eficiência esperada de um sistema antigo e bem ajustado. Pessoas almoçaram, trabalharam, reclamaram de pequenas coisas, planejaram futuros próximos demais para serem ameaçadores.

Nenhum deles sabia que aquela normalidade era uma despedida.

Porque a previsibilidade, essa ilusão confortável que sustenta a sensação de segurança, estava sendo lentamente desmontada — não por uma força externa, mas por um alinhamento interno, profundo, silencioso.

O dia em que nada parecia errado foi exatamente o dia em que a realidade deixou de prometer continuidade.

E ninguém percebeu.

Ainda.

O Mesmo Sinal, em Lugares Diferentes

O primeiro indício não foi visual porque a realidade raramente avisa pelos olhos quando decide falhar. O que surgiu primeiro foi um ruído — baixo, contínuo, impossível de localizar. Não vinha do ar, nem do chão, nem de máquinas próximas. Não obedecia à lógica da propagação sonora. Era como se o som tivesse escolhido existir diretamente dentro do crânio, vibrando entre pensamentos, ajustando-se ao ritmo cardíaco de cada um.

Não causava dor. Não provocava pânico imediato. Era pior do que isso: causava deslocamento. A percepção perdia o centro, como uma imagem levemente fora de foco que insiste em não se corrigir.

No Japão, o engenheiro de sistemas sentiu o ruído enquanto aguardava o sinal de pedestres mudar. O som não competia com o tráfego, não se misturava ao ambiente urbano. Ele simplesmente estava ali. Um zumbido matematicamente constante, sem variação de frequência. Seu primeiro impulso foi analisá-lo. Tentou imaginar uma origem lógica: falha auditiva, estresse, privação de sono. Nenhuma hipótese se sustentava por mais de alguns segundos.

O mais perturbador não era o som. Era a certeza que veio junto com ele. Uma convicção súbita, absoluta, impossível de argumentar consigo mesmo: ele estava exatamente onde não deveria estar. Não no sentido existencial comum, mas geográfico. Como se sua posição no mundo tivesse sido calculada errado.

Olhou ao redor. Tudo permanecia igual. Pessoas aguardavam o sinal. Prédios imóveis. O chão sólido sob seus pés. Ainda assim, algo em sua mente gritava que aquele ponto específico do espaço estava errado — como uma variável fora do lugar em uma equação perfeita.

No norte do México, a fotógrafa sentiu o mesmo ruído no momento exato em que revisava as imagens na câmera. O deserto, silencioso por natureza, não oferecia distrações sonoras que justificassem aquilo. O som parecia vibrar por trás dos olhos, não nos ouvidos. Ela fechou os olhos por um instante, esperando que passasse. Não passou.

Junto com o ruído veio a sensação de deslocamento. Uma certeza tão forte que a fez apoiar a mão no capô do carro, como se o corpo precisasse se ancorar. 

O deserto, que sempre lhe parecera um lugar honesto, agora parecia ligeiramente errado — não hostil, apenas mal posicionado. Como se aquela paisagem tivesse sido deslocada alguns centímetros na estrutura do mundo.

Ela teve a estranha impressão de que, se desse um passo para qualquer direção, pisaria fora da realidade conhecida. Não havia medo. Havia reconhecimento. Como reencontrar um erro antigo que sempre esteve ali, esperando ser notado.

No litoral da Austrália, o mergulhador ouviu o ruído ainda no barco, pouco antes de remover o equipamento. O som competia com nada, porque não se misturava ao ambiente. Ele conhecia bem os limites da percepção humana sob pressão. Aquilo não se encaixava em nenhuma categoria conhecida. Não era o ouvido médio. Não era o equilíbrio. Não era o cansaço.

A sensação de estar no lugar errado veio como um impacto silencioso. O mar diante dele parecia o mesmo, mas sua relação com aquele espaço havia sido alterada. Como se o oceano tivesse aceitado sua presença até então apenas por tolerância — e agora a tolerância tivesse expirado.

Ele olhou para a água e, pela primeira vez em anos, sentiu que não sabia exatamente onde estava. Coordenadas perderam significado. Profundidade deixou de ser medida. O mundo parecia maior por dentro do que por fora.

No interior do Egito, a pesquisadora sentiu o ruído enquanto traçava novas anotações. O som não interferia nos sentidos externos. Era interno, íntimo, impossível de ignorar. Ela pensou em vertigem. Pensou em desidratação. Pensou em tudo o que a ciência permite pensar antes de admitir ignorância.

Então veio a certeza: aquele ponto no deserto não era apenas um local arqueológico. Era um erro de alinhamento. Ela estava parada sobre algo que não deveria ser atravessado sem consequências.

As inscrições que estudava pareceram, por um breve instante, menos antigas. Não novas — atemporais. Como se tivessem sido escritas sabendo que alguém um dia sentiria exatamente aquilo. Um aviso sem palavras.

Na China, o instrutor de artes marciais interrompeu o movimento ao ouvir o ruído surgir entre uma inspiração e outra. O som parecia sincronizado com o fluxo interno de energia que ele passara a vida inteira aprendendo a perceber. Não era agressivo. Era preciso. Ajustado demais para ser aleatório.

A sensação de estar no lugar errado fez com que ele mudasse o peso do corpo instintivamente, como se tentasse corrigir um desequilíbrio invisível. O chão sob seus pés continuava firme, mas algo na relação entre corpo e espaço havia se deslocado. Como se o centro tivesse mudado de endereço sem avisar.

No Brasil, o piloto ouviu o ruído no exato momento em que ajustava os fones. Pensou ser interferência. Testou canais. Nada mudou. O som permanecia interno, constante, indiferente aos equipamentos. 

E então veio a sensação — a mesma certeza brutal: aquele céu, aquela altitude, aquela coordenada específica não eram o lugar certo.

Ele nunca havia sentido isso antes. Já enfrentara tempestades, falhas mecânicas, decisões de segundos. Aquilo era diferente. Não era perigo. Era inadequação. Como se estivesse ocupando um espaço reservado para outra coisa.

Na África do Sul, a linguista ouviu o ruído enquanto analisava um trecho sonoro isolado. 

O choque foi imediato. 

O som interno parecia dialogar com a gravação externa. Ritmos se alinharam. Pausas coincidiram. Pela primeira vez, ela teve a impressão clara de que não estava apenas decifrando uma linguagem — estava sendo decifrada.

A certeza de estar no lugar errado não veio como medo, mas como compreensão tardia. Como perceber, depois de anos, que sempre esteve escutando a pergunta errada.

Nenhum deles gritou. Nenhum pediu ajuda. Nenhum correu. Porque o sinal não exigia reação imediata. Ele apenas informava.

Em sete pontos diferentes do planeta, uma mesma mensagem sem palavras foi entregue com precisão cirúrgica: algo havia sido ativado, e suas posições não eram coincidência.

O mundo não tremeu. 

O céu não se abriu. 

As pessoas ao redor continuaram suas rotinas, alheias ao fato de que a realidade havia emitido um aviso restrito — não para a humanidade, mas para sete indivíduos exatamente alinhados sobre uma linha que nunca deveria ter sido ignorada.

O ruído persistiu.

E, com ele, a sensação inequívoca de que permanecer onde estavam já não era uma opção segura.

Mesmo sem saber para onde ir.

Mesmo sem saber por quê.

A Anomalia de Absorção

O espaço não se rompeu porque rupturas são violentas demais para o que estava prestes a acontecer. O que ocorreu foi mais sutil — e, por isso mesmo, mais definitivo. O mundo não quebrou. Ele cedeu, como algo antigo que finalmente aceita que não pode mais sustentar o próprio peso.

Tudo começou com a perda de densidade. Não imediata, não brusca. Um afrouxamento progressivo daquilo que sempre foi considerado sólido. O chão continuava ali, visível, reconhecível, mas já não oferecia a mesma resposta aos pés. Era como pisar em uma ideia de chão, não em matéria. O ar, por sua vez, tornou-se paradoxal: pesado demais para entrar nos pulmões com naturalidade, leve demais para ancorar o corpo no espaço.

Não houve queda no sentido tradicional. Nenhum deles despencou. Cair pressupõe gravidade estável, direção definida, referência clara entre cima e baixo. 

O que ocorreu foi uma dissolução de referências. 

O conceito de posição começou a falhar antes do corpo perceber.

No Japão, o engenheiro sentiu primeiro nos joelhos. Um enfraquecimento súbito, como se o comando para permanecer em pé tivesse sido retirado do sistema. Tentou se mover, mas o gesto não encontrou resposta imediata. Seus sentidos entraram em conflito: os olhos ainda registravam a rua, os prédios, as pessoas; o corpo, porém, já não obedecia às leis daquele cenário.

O ruído interno intensificou-se, não em volume, mas em profundidade. Tornou-se tridimensional, ocupando espaços entre pensamentos
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